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Resumo 

 
O meloeiro é uma cultura de grande importância econômica no Brasil, sendo cultivada por 

grandes, médios e pequenos produtores. O uso da água salina proveniente de poços tubulares 

é uma alternativa para uso na irrigação. Progênies da variedade makuwa exibem variação no 

teor de açúcar e prolificidade, e assim, se espera que possam ter tolerância ao estresse salino 

na emergência. O ensaio experimental foi conduzido em casa de vegetação telada, com o 

objetivo de avaliar a emergência das sementes, observar a reação das progênies à irrigação 

com água salina de poço tubular. O delineamento utilizado foi em blocos casualizados com 

esquema fatorial 5x4x3. Em cada tratamento foram usadas quatro progênies com cinco 

plantas em cada. Os tratamentos foram: poço T1 – testemunha, usando água do Rio São 

Francisco; T2 –25% de água de poço e 75% de água normal; T3 - 50% de água de poço e 

50% com água normal; T4 – 75% de água de poço e 25% de água normal; T5 – 100% de água 

de. Foi avaliado índice de velocidade e porcentagem de emergencia, altura da plântula, massa 

fresca e seca da parte aérea nos cinco tratamentos. As progenies makuwa demonstrou 

tolerância no desenvolvimento inicial às concentrações de água salina utilizada. 

 

Palavras chave: Cucumis melo; estresse; salino; progênies; desenvolvimento. 

 

 

Abstract 

 

The melon tree is a crop of great economic importance in Brazil, being cultivated by large, 

medium and small producers. The use of saline water from tube wells is an alternative for use 

in supervision. Progenies of the makuwa variety vary in sugar content and prolificacy, and 

thus, it is expected that they may have tolerance to saline stress upon emergence. The 

experimental test was conducted in a screened greenhouse, with the aim of evaluating the 

surveillance of the samples and observing the occurrence of supervision projections with 

saline water from a tubular well. The design used was in randomized blocks with a 5x4x3 

factorial scheme. In each treatment, four progenies were used with five plants each. The 

treatments were: well T1 – control, using water from the São Francisco River; T2 – 25% well 

water and 75% normal water; T3 - 50% well water and 50% normal water; T4 – 75% well 

water and 25% normal water; T5 – 100% water. The speed index and percentage of 

emergence, plant height, fresh and dry mass of the aerial part were evaluated in the five 

treatments. Makuwa progenies demonstrated tolerance in initial development to the 

concentrations of saline water used. 

 

Keywords: Cucumis melo; stress; saline; progenies; development. 
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INTRODUÇÃO 

 

O meloeiro (Cucumis melo L.), pertence à família Cucurbitaceae, destaca-se como uma 

das espécies olerícolas muito consumidas e de maior interesse comercial uma vez que a área 

cultivada com o melão no Brasil é maior que 27 mil hectares e apresentou uma produção de 

mais de 699 mil toneladas, com um valor estimado em mais de R$ 877 milhões (IBGE, 2022), 

com o cultivo praticado por pequenos, médios e grandes produtores, com predominância de 

pequenos e médios.  

Agricultores de baixa renda na região semiárida frequentemente realizam o cultivo em 

condições de sequeiro, empregando tecnologia limitada e enfrentando restrições significativas 

de recursos financeiro, com isso a produtividade das culturas é influenciada pela variabilidade 

das chuvas características do Semiárido Brasileiro (MARTINS, 2017).  

De acordo com De Castro (2018), a baixa produtividade na agricultura do semiárido é 

influenciada pela escassa utilização de insumos modernos, como sementes melhoradas, 

adubos e defensivos agrícolas. Além disso, a dificuldade na obtenção de recurso hídrico que 

supra a necessidade de irrigação da cultura se destaca como o principal limitador para o 

desenvolvimento agrícola da agricultura familiar na região semiárida brasieira. 

Nessas circunstâncias é comum que as comunidades rurais no semiárido recorram ao 

uso de águas subterrâneas salinas, provenientes de poços tubulares, como uma alternativa à 

escassez hidrica, seja nos períodos de verânicos durante o cultivo, especialmente durante os 

longos períodos de seca (OLIVEIRA et al. 2020). No entanto, muitas vezes essas águas, de 

poços tubulares apresentam como características o elevado teor de sais dissolvidos (SOUZA, 

2022). 

O teor de sais presentes nas águas tubulares se deve à superficialidade dos solos, 

levando ao acúmulo de minerais devido à baixa pluviosidade e altas taxas de evaporação. 

Como resultado, a água acumulada, se evapora e deixa os sais na superfície do solo, porém, 

tem uso uso na agricultura e para saciar a sede de animais (SANTOS et al., 2011). 

Acessos de melão resgatados da agricultura familiar no Nordeste brasileiro exibem 

grande variação em diversos caracteres, abrangendo vários descritores de planta e fruto. 

Amorim et al. (2021), confirmam estudos realizados por outros autores em diferentes partes 

do mundo (NEITZKE et al. 2009; FERGANY et al., 2011; TRIMECH et al., 2013; YILDIZ et 

al., 2014; AMORIM et al., 2016; MACÊDO et al. 2017), e segundo os autores existe uma 
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grande variabilidade entre e dentro dos acessos e subacessos de melão da agricultura familiar 

do Nordeste brasileiro. Os autores revelam através de estudos que as progênies da variedade 

botânica makuwa apresentaram teores de sólidos solúveis mais elevados, são prolíficos e 

apresentam frutos menores, uma novidade no mercado consumidor. Essa ampla variação no 

teor de açúcar nos frutos e prolificidade oferece uma oportunidade para selecionar progênies 

com características desejáveis para serem cultivadas por agricultores de forma comercial. 

 Por outro lado, considerando-se a existência de progênies de melão de grande 

variabilidade genética para diversos caracteres é esperado que se possa vislumbrar a 

possibilidade para se encontrar plantas dentro das progênies que sejam   promissoras para o 

desenvolvimento de uma cultivar de  melão, para o cutivo em condições de agricultura 

familiar,  usando água de poço tubular, com elevada condutividade elétrica. 

Considerando os pontos abordados, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o 

desenvolvimento inicial de sementes crioulas de melão da subespécie makuwa ao estresse 

salino, para irrigação com água de poço e do Rio SF, com CE elevada.

 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

O presente trabalho foi conduzido na casa de vegetação telada do Departamento de 

Tecnologia e Ciências Sociais da Universidade do Estado da Bahia – UNEB/DTCS, Campus 

III, durante os meses de outubro a dezembro. Utilizaram-se sementes de progênies de melão 

(Cucumis melo L.) da variedade makuwa, que foram armazenadas em condições ambientais 

no Laboratório de Biologia Molecular (UNEB/DTCS).  

Incialmente, coletou-se água do poço (Figura 1), localizado na rua Edmundo 

FernandoSouza, Distrito Industrial, Petrolina – PE. Uma análise foi realizada no laboratório 

da Soloagri, localizado na avenida Honorato Viana, Gercino Coelho, Petrolina – PE (Figura 

2), e os resultados (Tabela 1).  
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Figura 2: Características químicas da água de poço utilizada nas diluições para o teste de emergência em 

sementes crioulas de melão. Juazeiro BA, 2023. 

 

 

Ápos realizada a análise da água de poço, os tratamentos foram preparados para as 

misturas da água do rio e a água de poço utilizadas em cada tratamento, para análise de CE 

analizada e o cálculo de mistura da CE calculada prescrito por Ayers (1987), que resultaram 

em Condutividade elétrica da água conforme Tabela 1. 

 

 

 

 
Figura 1: Poço localizado em 

Petrolina - PE 
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Tabela 1.: Determinação da condutividade elétrica (CE) para os tratamentos utilizados  para avaliação 

da reação de progênies de Cucumis melo var. makuwa. 

 

TRATAMENTOS CE CALCULADA (ds/m-¹) 

T1 - 0% 0,06* 

T2 – 25% 0,64 

T3- 50% 1,22 

T4 – 75% 1,80 

T5 – 100% 2,38* 

*Valores analizados em laboratório. 

 

 

Os tratamentos foram obtidos pela mistura das águas, foram armazenadas em garrafões 

de água mineral de vinte litros (Figura 3), conforme seguinte distribuição: T (testemunha 

irrigada com água do rio); T2 (irrigação com 25% de água de poço e 75% de água normal); 

T3 (irrigação com 50% de água de poço e 50% com água normal); T4 (irrigação com 75% de 

água de poço e 25% de água normal) e T5 (irrigação com 100% de água de poço). Esses 

tratamentos foram organizados em delineamento de três blocos separados, cada um contendo 

os respectivos tratamenntos e repetições (Figura 3).  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Figura 3: Àgua armazenada em 

garrafão de água mineral. 
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Foram utilizadas setenta e cinco sementes e quatro progênies (Figura 4), dispostas em 

bandejas, totalizando trezentas sementes no total. A irrigação ocorreu duas vezes ao dia, nos 

horários de oito horas da manhã e às cinco horas da tarde, utilizando um copo descartavel 

(sem controle de volume de água).  

 

Figura 4: Croqui experimental da área. 

 

Procedeu-se à seleção de quatro lotes de sementes (quatro progênies – P1, P2, P3 e P4) 

do subacesso BGMEL 108.5, pertecente ao grupo botânico makuwa. Cada progênie teve cinco 

plantas em cada parcela (Figura 5). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 5: Seleção de sementes de melão da 

variedade makuwa. 
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A semeadura foi realizada em 16 de novembro de 2023, em bandejas plásticas (Figura 

6), preenchidas com substrato para plantas à base de fibra de coco para uso agrícola e florestal 

(AMAFIBRA) (Figura 7), em uma casa de vegetação telada (UNEB/DTCS) com sombrite 

que inibe 50% da radiação solar. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Realizou-se a semeadura das progênies do experimento parao teste emergência. As 

avaliações ocorreram desde a semeadura, com as leituras feitas diariamente até os 14 dias 

após a semeadura (DAS), periodo em que estabilizou o processo de emergência (Figuras 8, 9 

e 10), foram calculados: o índice de velocidade de emergência (IVE), avaliado até o quinto 

dia após a semeadura; porcentagem de emergência (PE) contabilizando todas as emergencias . 

A ultima avaliação realizada dia 04 de dezembro de 2023,durante três dias onde foram 

calculadas: comprimento da parte aérea  (CPA - cm), massa fresca da parte aérea (MFPA - g) 

e massa seca da parte aérea (MSPA - g),  as três ultimas variáveis avaliadas iniciou  no 

décimo quinto dia após a semeadura até o dia 04 de dezembro. As avaliações fora realizadas 

como descrito a seguir: 

 

Indice de Velocidade de Emergencia (IVE): O cálculo do índice de velocidade de 

emergência é realizado através da fórmula: IVE= N1/D1 +N2/D2 + .... + Nn/Dn, onde N 

representa o número de plântulas emergidas observadas no dia da contagem e D é o número 

de dias após a semeadura em que foi feita a contagem de plântulas (MAGUIRE, 1962).  

 
 

Figura 7: Substrato. 

 
 

Fifura 6: Bandejas com substrato. 
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Porcentagem de Emergência (PE): O número final de plântulas emergidas foi 

transformado em percentagem realizado através da fórmula: PE=(NE*100)/NT, onde NE é a 

soma do número de plântulas emergidas até o quinto dia após a semeadura, NT é o numero 

total de sementes semeadas. 

Comprimento da Parte Aérea (CPA) em cm: com o auxílio de uma trena graduada 

(mm) foi medido o comprimento de parte aérea no 15º dia após a semeadura (Figura 11). A 

medição deu-se da base do colo até o ultimo ponto superior da folha. O valor do comprimento 

médio das plântulas foi obtido pela média aritmética do número de plântulas emergidas para 

cada repetição. 

Massa fresca da parte aérea, em g (MFPA): Foi determinada aos 15 DAS, atraves da 

tecnica da gravimetria, usando uma balança de precisão com sensibilidade de 0,0001g. 

Massa seca da parte aérea, em g (MSPA): Realizadas no décimo nono DAS. As 

medições foram realizadas por meio da técnica de gravimetria utilizando uma balança de 

precisão com sensibilidade de 0,001g. Para preparar a MSPA, o material foi acondicionado 

em sacos de papel, tipo kraft, e submetido a uma estufa com circulação de ar forçada, mantida 

a uma temperatura constante de 65°C (± 2°C) por um período de 72h, até atingir estabilidade 

na massa. 

Após a obtenção dos dados das variáveis, procedeu-se à análise de variância, quando se 

obteve diferenças significativas, as médias foram agrupadas utilizando o teste de Scott & 

Knott, com nível de significância de 5%, por meio do software estatístico AgroEstat, 

conforme descrito por Barbosa e Maldonato (2015). Os gráficos correspondentes foram 

gerados utilizando o Microsoft Excel. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 9: Bloco  experimental 2, aos 15 dias após a 

semeadura. 

 
 

Figura 8: Bloco experimental 1,aos 15 dias após a 

semeadura. 
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Figura 10: Bloco experimental 3, aos 15 dias após 

a semeadura. 

 
 

Figura 11: Avaliação altura de progenies de melão 

sob irrigação com aguas de diferentes Cea. Juazeiro 

Ba, 2023. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise variância das variáveis de tratamentos verficou-se que houve diferenças 

significativas para porcentagem de emergência e índice de velocidade de emergência. As 

demais variáveis não apresentara diferenças estatisticas. Ainda, na mesma Tabela, observou-

se que o IVE e PE, as progênies P2 e P4 superou estatisticamente as progênies P1 e P3 

(Tabela 2).  

Indicando que as sementes das progênies P1 e P4 podem apresentar maior tolerancia 

quando comparado com as médias das progênies P2 e P3, e/ou apresentam maior tolerância ao 

estresse salino na fase de emergência. Esses resultados evidenciam a influência genética na 

emergência de plântulas, mesmo considerando que todas pertencem à mesma variedade. 

Segundo Botia et al. (2005), esta variabilidade genética esta associada aos mecanismos de 

adaptação ao estresse salino, desenvolvidos por genótipos de especies tolerantes aos sais. 

 

Tabela 2: Agrupamento de médias para as variáveis do experimento entre progenies: índice de velocidade de 

emergencia (IVE); porcentagem de emergencia (PE); comprimento da parte aérea (CPA); massa fresca de parte 

aérea (MFPA); massa seca de parte aérea (MSPA). 

Progenies IVE  PE (%) CPA (cm) MFPA (g) MSPA (g) 

P1 1,24  b 90,6  b 5,95  a 2,2148  a 0,1437 a 

P2 1,35  a 97,3  a 6,46  a 2,5315  a 0,1647 a 

P3 1,25  b 86,6  b 6,49  a 2,2847  a 0,1449 a 

P4 1,36  a 98,6  a 6,26  a 2,4949  a 0,4223 a 

CV 4,33 3,49 6,10 10,05 75,00 

Médias seguidas pela mesma letra pertencem ao mesmo grupo pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância. 

 

Ao observar que todos os genótipos pertencem à mesma variedade, nota-se uma 

variabilidade na tolerância aos sais durante o processo de emergencia. Esse fenômeno também 

foi identificado por Queiroga et al. (2006) e Secco et al. (2009), ambos conduzindo estudos 

sobre a germinação de genótipos de meloeiro. 

O comprimento da parte aérea entre progenies, não apresentou diferença significativa 

entre as progênies, na análise de variância.  

A avaliação de massa fresca e seca da parte aérea entre as progênies também não 

mostraram diferenças significativas.  
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A condutividade eletrica da agua influenciou signitivamente a parte aerea (CPA) e 

massa fresca da parte aérea (MFPA) dos meloeiros. Na análise do índice de velocidade de 

emergência (IVE) e porcentagem de emergência (PE) (Tabela 2), não se observou diferença 

significativa entre os tratamentos. Isso indica que os níveis de salinidade analisados não 

trouxeram impactos negativos na fase de emergência das plântulas e/ou que as progênies 

apresentam certa tolerância ao estresse salino na sua fase inicial. Mesmo sob condições de 

estresse salino essas progênies conseguiram absorver água suficiente para ativar o 

metabolismo e consequentemente o ajustamento osmótico, possibilitando a emergência das 

estruturas que condicionam uma plântula normal (CARVALHO; NAKAGWA, 2012). 

 

Tabela 3: Agrupamento de médias para as variáveis do experimento entre tratamentos: índice  de velocidade de 

emergencia (IVE); porcentagem de emergencia (PE); comprimento da parte aérea (CPA); massa fresca de parte 

aérea  (MFPA); massa seca de parte aérea (MSPA). 

Tratamentos IVE PE (%) CPA (cm) MFPA (g) MSPA (g) 

T1 1,24  a 90,0  a 5,44  b 1,0355  c 0,0530  a 

T2 1,35  a 95,0  a 6,74  a 2,4231  b 0,1407  a 

T3 1,30  a 95,0  a 6,63  a 3,0030  a 0,2595  a 

T4 1,24  a 98,3  a 6,38  a 2,9935  a 0,2052  a 

T5 1,25  a 91,6  a 6,25  a 2,4523  b 0,1628  a 

CV 13,44 5,22 5,63 13,48 41,62 

Médias seguidas pela mesma letra pertencem ao mesmo grupo pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância. 

 

No entanto,  o processo de emergência está intrinsecamente ligado à absorção de água e 

energia, mediada pelo calor, consequentemente com o aumento na concentração de sais na 

água de irrigação, resulta em uma redução no potencial osmótico, que consequentemente 

compromete a disponibilidade de água para a embebição das sementes, reduzindo a 

emergencia segundo os autores (TAIZ E ZEIGER, 2013; FREITAS et al., PORTO FILHO et 

al. e QUEIROGA et al. 2006). 

A análise de PE entre tratamentos revelou que os resultados permaneceram inalterados 

com relação à condiçãode. Oliveira et al. (2015), sugere que esse resultado, pode estar 

relacionado com o tipo de ambiente utilizado (telado preto com 50% de sombreamento). Em 

outras palavras, esse ambiente pode armazenar energia térmica para o período noturno, 

proporcionando melhores condições favoráveis e, portanto, favorecendo melhores condições 

de emergência. Ao estudar sementes de meloeiro, Sivritepe et al. (2003) constataram que 

aquelas submetidas a um tratamento pré-germinativo com NaCl apresentaram desempenho 

superior em termos de emergência total e tempo médio de emergência. 

A análise de comprimento de parte aérea (CPA) revelou que não houve diferença 
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significativa nos tratamentos em que foram utilizados água salina.  No tratamento em que foi 

utilizado água do rio com CEa de 0,06 dS m
-¹
, observou-se uma redução no crescimento da 

plântula em relação aos demais, diferindo estatisticamente, possivelmente devido aos minerais 

presentes na água utilizada para irrigação, que podem ter servido de nutrição para as 

plântulas.  Em contrapartida, Araújo et al. (2016), trabalhando  com diferentes cultivares de 

meloeiro, verificaram interferência no crescimento das plântulas com o aumento da salinidade 

da água de irrigação. O comprimento de parte aérea pode ser considerado um fator relevante 

para estudos de tolerância a salinidade, uma vez que discrimina o desempenho dos genótipos 

frente ao estresse submetido, tendo sido sugerido como marcador morfológico para a 

tolerância (MAGALHÃES et al., 2018). 

Observou-se diferença significativa entre os tratamentos analisados quanto à massa 

fresca da parte aérea (MFPA).  O tratamento com CEa de 1,22 dSm
-¹
(T3) e 1,80 dSm-¹(T4), 

registraram resultados semelhantes entre si estatisticamente, e superiores aos demais 

tratamentos.. Seguido pelos tratamentos com CEa nas concentrações de 0,64 dSm
-¹
(T2) e 2,38 

dSm
-¹
(T5) que  não apresentaram diferenças significativas entre si, porém diferiram dos 

demais tratamentos. O tramento com CEa de 0,06 dSm
-¹
 (T1)  com diferença estatatistica  

quando comparada com os demais tratamentos, apresentando menor media de massa fresca da 

parte aérea (MSPA). Com isso, pode-se inferir que a água salina nas concentrações entre 1,22 

dSm
-¹
 e 1,80 dS m

-¹
 favoreceu o desenvolvimente de massa da planta, concentrações acima e 

abaixo disso trouxeram efeitos deletérios na massa fresca da plântula. Isso mostra que o efeito 

da salinidade da água sobre o crescimento das plantas é variável e dependem de vários 

fatores, como por exemplos fatores edafoclimáticos (DE OLIVEIRA SILVA et al., 2018). 

Tais resultados diferem dos resultados encontrado por Santos et al.  (2019),  avaliando  as 

variáveis massa fresca da parte aérea e da raiz, elas apresentaram comportamento linear 

decrescente com o aumento dos níveis de salinidade, 

Não houve diferença significativa entre os tratamentos em relação à variável MSPA, 

porém o CV de 41,62%, algumas das possiveis causas pode ser a possivel variação de luz 

solar que penetra através do sombrite e o curto espaço de tempo desde a emergencia, fazendo 

com que a plântula ainda não estivesse realizando fotossintesse, para produção de biomassa 

aramazenada. A distribuição de massa seca entre os diversos órgãos de uma planta constitui 

um mecanismo caracteristico às espécies vegetais e evidencia sua adaptação às distintas 

condições ambientais (COSTA et al., 2018), ou seja, ao se adaptar a planta consegue 

aumentar a sua resistencia as adversidades ambientais.  
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CONCLUSÃO 
 

 

O uso de água salina proveniente de poço teve impacto positivo nas variaveis analisadas 

no tratamento com CEa até 1,80 dS m
-¹
(T4), possivelmente devido aos sais presentes, que 

contribuiram para o desenvolvimento inicial das plantulas, proporcionando nutrição e vigor. 

A massa seca da parte aérea entre progenies e entre tratamentos não foi 

significativamente afetada pela salinidade, indicando uma possivel tolerância à salinidade de 

água de poços tubulares.  

A salinidade nas concentrações utilizadas no estudo, não exerceu impactos 

significativos no desenvolvimento inicial de plantas de progênies da variedade makuwa. 
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